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DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO
PARA A LITURGIA



Ano C
Tempo Comum
Domingo XXXI
Semente de amor
“Eu hoje devo ficar em tua casa”
Celebrar em comunidade
Itinerário simbólico
Propomos o mesmo género de arranjo da semana anterior, integrando um arbusto mais visível (a sobressair).
Sugestão de cânticos
[Entrada] Perdoais aos pecadores – M. Carneiro
[Apresentação dos dons] Senhor, nós Vos oferecemos – B. Salgado
[Comunhão] Hoje entrou a salvação nesta casa – J. Santos
[Final] Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXXI do Tempo Comum (Missal Romano, 457)

[Prefácio] Prefácio Comum VIII (Missal Romano, 624)

[Oração Eucarística] Oração Eucarística para diversas necessidades III – Jesus passou fazendo o bem (Missal Romano, 779ss)
Preparação Penintencial
V/ Senhor, porque julgamos ao invés de curar feridas e vidas perdidas, Senhor, tende piedade de nós! 

R/ Senhor, tende piedade de nós!
V/ Cristo, pelas vezes em que a vergonha de Vos seguir nos intimidou e paralisou em vez de nos fazer correr para Vós, Cristo, tende piedade de nós! R/ Senhor, tende piedade de nós!

V/ Senhor, porque pensamos que chegamos até Vós, subindo ao topo das nossas ambições e pretensões, Senhor, tende piedade de nós! 

R/ Senhor, tende piedade de nós!

Evangelho para a vida
Duas estradas paralelas que não se encontravam: a história de Zaqueu e a história daquele cortejo que acompanhava Jesus. De um lado, impedem Zaqueu de ver, e de outro, murmuram contra Jesus, contestando-o por estar do lado errado ou com quem já estava perdido. O que é fantástico é que Jesus provoca um ponto de interceção. O encontro de ambos acontece na estrada, onde caminham, onde ocorrem os acontecimentos do dia-a-dia, onde a vida transcorre... O caminho talvez tenha mais a ensinar-nos. Jesus é um inconformista, é um inconformado.

Cruzam-se estas duas procuras: Jesus procura salvar o que está perdido; Zaqueu procura ver quem é Jesus. Zaqueu não procurava ver Jesus, o que equivaleria a ver o seu rosto, o seu aspeto, a roupa que vestia… Ele procurava ver quem era Jesus. Entenda-se, portanto, que o que Zaqueu procurava ver não era o rosto, o aspeto, o exterior de Jesus, mas a sua identidade, a sua intimidade, o seu modo de ser e de viver. 

Quem são os Zaqueus de pequena estatura de hoje, e como lhe diremos que desejamos entrar em sua casa e sentar-nos à sua mesa? Quem são as mulheres e os homens de má vida de hoje, e como nos deixaremos tocar pelos seus beijos e pelas suas lágrimas? Quem são as adúlteras e os adúlteros de hoje, e como não os lapidaremos nas praças públicas? Quem são os leprosos de hoje e como os curaremos? Quem são as viúvas de hoje e como lhes restituiremos os filhos que perderam? 
Se nos revemos na pequenez, a salvação entra em nossa casa; então somos chamados a acolhê-la na nossa comunidade, em ambiente fraterno.
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos, recordando as palavras de Jesus, que nos desafia a praticar as obras de misericórdia, digamos a cada prece:

R/ Senhor, fazei de nós gestos do vosso amor.

1. Para que a Igreja de Deus e os que a servem estejam prontos a acolher os pecadores e a ajudá-los a converter o coração, oremos.

2. Para que os rejeitados e malvistos por alguém encontrem sempre quem os acolha como irmãos e os ajude a refazer as suas vidas, oremos.

3. Para que as famílias da nossa comunidade paroquial saibam acolher com a alegria de Zaqueu os estrangeiros, os que estão de passagem e os mais pobres, oremos.

4. Para que todos nós não tenhamos medo nem vergonha de procurar Jesus e de O deixar entrar em nossa casa, oremos.
V/ Senhor, que amparais os que vacilam e levantais os oprimidos, concedei-nos a abundância dos dons que Vos pedimos, para que possamos glorificar eternamente o vosso nome. Por Cristo, nosso Senhor. 

R/ Ámen. 
Envio missionário
V/ Ide, porque o Pai vos faz escutar a sua Palavra e ser suas testemunhas.

R/ Ámen.
V/ Ide, porque o Filho vos ensina a agir em conformidade com a fé que professais.
R/ Ámen.
V/ Ide, porque o Espírito Santo vos concede um coração dócil às fragilidades de cada irmão.
R/ Ámen.
Semear caridade
Acólitos
Todos os ministros, chamados ao serviço do altar ou a qualquer outro serviço eclesial, devem ter consciência do duplo consentimento que lhes é pedido: consentir à missão que Deus lhes confia e consentir que seja o próprio Deus a levar a bom termo essa mesma missão. Neste duplo abandono, o “sim” inicial é generoso e, por isso, pode fazer-nos cair no orgulho; o segundo “sim” é o verdadeiro sinal de humildade.
Leitores
Como Zaqueu, o leitor sobe a um lugar cimeiro, o púlpito, para ver Jesus, a Palavra de Deus, mas também para O dar a ver a todos aqueles que ouvem a proclamação da Palavra. O desejo que movia Zaqueu deve ser o mesmo que move o leitor dirigindo-se para o ambão. A esse desejo corresponde o convite de Jesus para ir comer com ele. Na Eucaristia também subimos para ouvir e somos depois convidados ao banquete.
Ministros Extraordinários da Comunhão
O MEC não vai à casa dos “puros”, mas, como Jesus, vai a casa dos pecadores como ele próprio também é pecador. Jesus não veio ao mundo para reunir os “puros”, mas procurar e salvar os que estão perdidos. A atitude sectária separar-se dos outros para se reunir entre si em grupos fechados e supostamente imaculados. Na Igreja somos todos pecadores, infinitamente gratos pela bondade misericordiosa de Deus.
Músicos
O canto de uma multidão reunida é a expressão mais bela da comunhão num único louvor, unindo-se por antecipação ao louvor da multidão do Apocalipse, cantando diante do trono do Cordeiro. Mas, por vezes, a multidão pode ser, como para Zaqueu, um entrave ao encontro pessoal com Jesus. Na música litúrgica, também se deve dosear bem o canto da multidão em festa e o seu recato para o encontro pessoal com Jesus.
Sair em missão de amar
Durante esta semana vamos desenvolver uma estratégia concreta que nos faça sentir, de modo mais intenso, a presença de Jesus em nossa casa, a todo o momento.
